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Fór um I nt er nac i onal em De f esa da Água 

A eq uip e do I nst i t uto EQ ÜIT 
par t ic i pou d o “F ór um I nt er nac i onal e m 
Def esa da Á gua” , r eal i zado na c i dade do 
Méxi co , e nt r e os d i as 1 6 e 22  de mar ço . 
Al ém de as sis t i r a d i ver sas conf er ência s 
e pal est ra s do Fór um, f i zemos p ar t e d a 
mesa “ Mul her es em def esa da água” , no di a 
18, c onvocada p el as R edes: G êner o e Mei o 
Ambi ent e, Gênero e E conomia , IGTN -  Rede 
I nt ern aci onal d e Gênero e  Comérc i o, ACME, 
Comi tê d e Mul her es d a A li ança S ocia l 
Cont in ent al e  pel a F undação So l ón.  

Par t ic i pamos ai nda d o Tr i bunal 
Lat i no- amer ic ano da Ág ua, no qu al t i vemos 
a op ort uni dade de apr esent ar a  pesquis a 
sobr e o s i mpact os nas  mul her es causados 
pel a pr i vat i zação d o se r vi ço d e 
di st ri bui ção de água e es got o na c i dade 
de Manaus. Ne ste t ri bunal f ora m 
apr esenta dos, ai nda, c asos d e at uação d a 
empr esa f ra ncesa S uez e m paí ses c omo 
Bol í vi a, Uru guai e Ar gent i na q ue, assi m 
como a p esqui sa sobr e Manaus , t ambém 
denunc i am o  descaso com a  popula ção menos 
f avore cid a d a soc i edade.  

Dest acamos a g r ande P ass eat a em 
Def esa d a Água, re ali zada n o d i a 16, que 
mobi li zou mil har es de mani f es t ante s 
cont rá r io s à p ri vat iz ação d a á gua e , 
t ambém, à l ógi ca que a consi der a uma 
mer cadori a e n ão u m d ir eit o h umano 
f undament al .  

 

Decl ar ação d a REBRI P sobr e a OMC 

A REBRIP , Rede B r as i le i r a p el a 
I nt egr ação dos Povos , acaba de l ançar um a 
decl ar ação sobr e a  OMC, na q ual col oca 
sua posiç ão em r el ação a est a. O 
documento si st emat i za as av ali ações da  
REBRIP so br e a ev ol ução das  

negoci ações da R odada de D oha d a O MC. O  
obj eti vo do m esmo é anal is ar o  papel d o 
govern o br asi l ei ro nas negoci ações e 
est r at égi as par a bl oquear o av anço do 
acor do de H ong Ko ng.  

A Or gani zação Mundi al d o Comér ci o 
( OMC) f oi c r ia da pa r a p r omove r a  
l i bera l iz ação c omerc i al no  mundo, o qu e 
na pr áti ca s i gni f i ca abr i r a s p or ta s dos 
paí ses p ara a s g ra ndes co r por ações 
t r ansnaci onais , e nf r aquecer a s 
l egi sl ações, a s r egula ment ações e a s 
pr ot eções nac i onai s d e div ers os se t or es  
r el evante s para o desenvolv i ment o e a 
sust ent abi l i dade das nações.  

O moment o a t ual é c r ucia l par a a s 
negoci ações, poi s os go ver nos estã o 
negoci ando se o aco r do f echado n a ú l t ima 
Reuniã o Mi ni ste r i al d a OMC, em de zembr o 
de 2005 e m Hong Kong, ser á l evado 
adi ant e. Do i s t emas d a maio r impor t ânci a 
est ão n a paut a: a s negocia ções em 
Ser v iç os e  em NAMA, ou sej a, e m pr oduto s 
i ndust r ia i s.  

Os gover nos e st ão n egoci ando a  
l i bera l iz ação d e di ver sos se r vi ços 
f undament ai s p ar a a  gar ant ia de di r ei to s 
e p ara o  desenvol v iment o. O  Br asi l est á 
r ecebendo pe did os de l i ber ali zação no s 
set ore s de ener gia , educação, co nst r ução, 
t el ecomuni cações, f i nance i r os, se r vi ços 
post ai s , a udi ov i suai s, s erv i ços d e 
di st ri bui ção e t r ansport e d e pr oduto s 
agr í co l as , e nt r e out ro s.  

Os gover nos ne goc i am t ambém pr opost as 
de ampl os cor t es de ta r i f as pa r a a 
i mport ação d e be ns in dustr i ai s ( NAMA) 
que, caso f or em aceit as, si gni f i car ão a 
per da de em pr egos i ndust r i ais , 
desi ndust r i ali zação e perd a da capaci dade 
de p aí ses como o B r as i l de f i nir em su a 
pol í t i ca in dustr i al .  

O av anço des t as negoci ações at enderi a 
aos i nt er ess es do agr onegócio ex por t ador , 
das e mpr esas t r ansnac i onai s e  dos p aí ses 
desenvolv i dos, m as compr omet er ia o n oss o 
f ut uro .  

Dados os gra ves i mpact os d a 
l i bera l iz ação ta nt o d os se r vi ços q uant o 
de N AMA, a RE BRI P f ez u m a le r ta p úbl ic o 



sobr e o s r i scos dessas n egocia � � es e a 
necess i dade de p ara r o avan�o da s 
negoci a�� es na OMC convocando par a i st o 
as or gani za� � es , r edes e movi mento s 
soci ai s a se mobi li zar em par a i mpedi r 
esse avan� o.  

( vej a a d ec l ar a� � o comple t a na  p� gi na 
www. r ebr ip . or g)  

 

Déci ma r euniã o Naci onal do Comit ê 
Pol í ti co da AMB 

Nos dia s 1, 2 e  3 de ab r i l acont eceu a 
10ë Reuni � o N aci onal do Comi t� Po l � t ic o 
da A MB, A r t ic ula � � o d e Mu l here s 
Br asil eir as. A r euni� o cont ou c om a 
pr esen� a de 20 f� r uns, n� c l eos , r edes e 
ar t i cu l a� � es es t aduai s de mul her es qu e 
consti t uem a AMB, al � m de r edes , 
movi mento s e ar ti cul a� � es p arc eir as.  

A p r imeir a p ar t e da re uni �o fo i 
dedi cada ao debat e de cont ext o e da c r is e 
pol � ti ca e 	  r ef le x�o s obr e as r el a�� es 
ent r e par ti dos , g over nos e m ovi mento s 
soci ai s , no p ai nel " Est ado, es quer da e  
movi mento s soci ai s : desafi os pa r a o 
f emi ni smo" . A s egunda, f oi d edi cada a o 
debate de de f in i � � es da AM B f r ent e a e st e 
cont ex t o e de f i ni� � o d e p ri or i dades p ar a 
o a no de 2006.  

A r euni �o f oi pre cedid a ( 29, 30 e 31 
de mar � o) p elo Semi n� ri o Naci onal 
" Femin i smo a nt i - r aci st a e t r ansfo r ma�� o 
soci al " � onde cont amos com a p re sen� a 
das f emi ni st as Suel y Car nei ro e Bet âni a 

 v i l a�  e do E ncont r o Na ci onal d e 
For ma� � o so br e O r� ament o P �b l i co e  
( I n) ju sti � a So cia l .  

O I ns t it ut o E qüi t , e xe r cendo a  
coor dena� � o d a AMB- Ri o d e Janei ro e da 
Regi onal Su deste , p ar t i c ip ou de t odo o  
evento .  

 

SOS Co r po: 2 5 anos  

No � l ti mo di a 30 de ma r �o o  SOS CORPO-  
I nst it uto Fe min i st a par a a De moc r aci a-  
comemor ou 2 5 a nos d e v i da. D esde a qui 
quer emos l he desej ar out r os ta nt os anos 
de vi da f ru t � f er a como at� agora ! 
Par ab� ns!  

 

Comemor ando o  8 de Mar ço 

O 8  de mar � o � uma dat a que o 
movi mento de mu l her es gost a de comemor ar . 
Est e di a nos t r� s a at ual i dade da l ut a 
pel os dir eit os das mulh ere s, que desde as 
bat alh as i nic i ai s d as t r abalh adora s 
t � xt ei s p el a r edu�� o d a jo r nada d e 
t r abal ho n o s� cu l o X I X, vem sendo 
r eaf ir mada em mil har es de c onqui sta s 
cot i di anas na � r ea dos dir eit os sexuai s e 
r epr oduti vos, n o c ombat e 	 v io l �n c i a 
sexi st a, na ampl ia � � o dos dir eit os c i v is , 
et c.  

Est e di a t amb�m no s per mit e f aze r um 
bal an� o da re ali dade d as mul her es , do 
quanto avan�a mos, n um mundo ai nda 
pr econcei t uoso , e do q uanto no s r est a 
avan�a r .  

Nest e 8 de mar � o o I ns t it ut o Eqüi t 
par t i ci pou de ati v id ades, qu e se 
mul t ip l ic ar am na mai or i a d os e st ados 
br asil eir os, e  que t i ve r am como f oco o 
combat e a t odas as f or mas de v io l � nci a 
cont ra as m ul her es. As sim , no Ri o de 
Janeir o, a p art i r d a coord ena�� o da AMB–
Ri o cont r i bu� mos par a or ganiz ar a Vi g� l i a 
que a cont eceu n as es cadar i as d a C âmar a 
Muni ci pal na Ci nel ândia , e qu e cont ou, em 
n� vel nac i onal , com a  pro mo� �o da A MB.  

Tamb�m re cebemos um convi t e, qu e mui t o 
nos h onr ou, d a Pre f ei t ur a d e R oma p ara 
comemor ar a da t a ju nt o 	 s m ul her es 
r omanas que nesse  dia d ecl ara r am Roma a  
ª c i dade dos d i r eit os das Mu l her esº. Ju nto 
a e l as p ar t i c ip amos de um im por ta nte ato 
que c ont ou c om pre sen� a d o Pr ef eit o de 
Roma, e da P r esid ent e da Comis s� o da 
Câmara M uni c ip al pa r a a Ig ual dade de  
Opor tu nid ades. Levamos n oss a cont r i bui � � o 
ao debat e n a pers pecti va dos di r ei t os 
econômi cos d as m ul her es e d a n ecessid ade 
de i ncorp ora r c ada di a mai s est e d ebate 
no movi mento fe min i st a, que na I t �l i a t em 
um peso hi st �r i co d a maio r r el evânci a.  

Apr ove i ta mos a o por t unid ade par a 
conhecer o bel �s s i mo pr oj eto da  ª Casa 
I nt ern aci onal d a Mulh erº qu e r eal i za um  
excele nte t ra bal ho de aco l hi da e de 
of er ta de in � mera s at iv i dades n� o s�  	s 
mul her es r omanas, mas ta mb� m a im i gr ant es 
e v i si t ant es.  

Obr i gada pe l o c onv i te , c ompanhei r as 
r omanas, e e spera mos cont in uar 
est r ei t ando os l a�o s d e a miz ade 
f emi ni sta .  

 



 

 


